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no Mundo
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O Brasil há muito está entre os 
campeões de desigualdade
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E daí?

Desigualdade alta
1. Reduz o crescimento do PIB
2. Reduz coesão social
3. Aumenta crime
4. Aumenta pobreza
5. Aumenta a probabilidade de guerra
6. Aumenta mortalidade e morbidade
7. Reduz mobilidade social
8. É moralmente inaceitável



Evolução da Desigualdade 
no Brasil
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O Gráfico da Desigualdade
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A Redução da Desigualdade
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Evolução do Coeficiente de Gini
no Brasil
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Por que a queda?3



Fatores Reduzindo Desigualdade: 
Educação

Educação no Brasil e América Latina
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Chile 1.0
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Panama 0.8

Mexico 1.2

Colombia 1.1

Uruguay 0.9
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Argentina 1.0

Ecuador 0.9
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Densidade de Salário
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Fatores Reduzindo a Desigualdade: 
Salário Mínimo

Salário Mínimo vs Pessoas Ganhando < 1 SM 
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Tendências Recentes4



A Desigualdade está Parada 
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O Mercado de Trabalho Não Vai Bem
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Como Retomamos?5



• Em certo sentido, o fácil foi feito.

• O Bolsa Família já existe.

• O Salário Mínimo aumentou.

• A cobertura previdenciária é alta.

• Há tendências de longo prazo que continuarão a contribuir para reduzir 
a desigualdade

• Educação.

• Envelhecimento da população.

• Convergência de tamanho de família.

• Não há mais redução indolor

• Tributação.

• Reforma de previdência.

• Reforma agrária.

• Abertura da economia.

• Redução dos monopólios.

Os Desafios
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• Com o fim da recessão, a desigualdade deve 
começar a cair de novo, mas em ritmo mais lento.

• Se queremos realmente construir uma sociedade 
mais igualitária, temos que ir além do indolor e 
impor perdas (ou pelo menos fazer com que 
deixem de ganhar) aos que estão no quarto 
superior da distribuição de renda. 

Conclusão



Fim e Obrigado


